[image: ] [image: ][image: ][image: ] [image: ][image: ]          

Projecto Nós Propromos
Nº1 Funfair Park
Área expectante em Alcântara (Lisboa)
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Lisboa, 4 de Maio de 2015

Introdução
Na disciplina de Geografia realizamos um estudo de caso no âmbito do projecto “Nós Porpomos”
Após um debate de ideias entre o grupo decidimos melhorar a antiga zona industrial de Alcântara pois é uma área espectante e que foi esquecida ao longo dos anos. 
A área de estudo localiza-se entre a Rua Rodrigues de Faria, a Travessa Teixeira Júnior, Rua da Cozinha Económica e a Avenida 24 de Julho. 
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Localização da área em relação a Lisboa
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Melhor percepção da sua localização

Planta Funcional
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Pelo estudo da planta funcional podemos identificar 60 edificios dos quais:
· 20 são residencias
· 3 estão devolutos
· 22 edificios abandonados
· 16 tem funcões de comercio e serviços
Verificamos um grande número de residências e comercio local, mas 75% dos edificios estudados estão em degradação e/ou abandonados. Encontramos muita população idosa a residir nos mesmos. A grande parte destes edificios situam-se na Rua Rodrigues de Faria e Rua Maria Isabel Saint-Léger. 
Nos edificios em bom estado de conservação encontramos algum comercio, serviços e espaços noturnos (Rua Maria Luisa Holstein e Rua Maria Isabel Saint-Léger) e o LxFactory.

SWOT

Problemas: 
· Prédios degradados e abandonados
· Pouco estacionamento 
· Fraco dinamismo
· Zona pouco atrativa mesmo com a criação do LxFactory

Vantagens:
· Área de grande dimensão, de grande potencial
· Proximidade ás vias de comunicação e a transportes públicos
· Proximidade ao porto de Alcântara, logo zona atrativa para turistas, se bem aproveitada








Proposta: 

A nossa proposta é construir um parque de diversões: Nº1 Amusement Park.
A principal atração é uma montanha russa de grandes dimensões. Teriamos também carrosseis, atrações tipicas de parques de diversões, barraquinhas a vender algodão doce, gelados, churros,etc
Propomos também a demolição dos edificios das ruas: Rua Rodrigues de Faria, Rua Maria Isabel Saint-Léger e Rua Maria Luisa Holstein para termos uma maior área para usufruir. O nosso terreno tem de área 35773.71 m². Com a demolição dos edificios terá 60487.56 m².
A população idosa que ai reside seria realojada para outras zonas de Lisboa. Manteriamos, porém o Lx Factory, pois não vemos razão para ser demolido. 
Usariamos o chamado sistema: Pay-as-you-go, em que o visitante entra no parque sem pagar, e depois paga o custo da atração que pretende usufruir. Pode também trocar o dinheiro por fichas á entrada e gasta-las lá dentro.
O custo da atração vai variar da complexidade ou popularidade. Neste caso, a montanha russa seria a mais cara, o que daria grande lucro. 
Com esta proposta atrairiamos pessoas de todo o país, pois em Portugal apenas encontramos montanhas russas de grandes dimensões nos parques aquaticos existentes na zona Algarvia, que só estão abertos no Verão.
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Conclusão:
Com a criação deste parque tipicamente americano, pretendemos  proporcionar momentos de diversão em familia e/ou com os amigos, atrair mais pessoas á capital e criar postos de trabalho
Exemplos:
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Califórnia, EUA
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Fujikyu Theme Park, Japão 
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